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Toda Ponta Grossa lembra 
-se ainda do celebre delegado 
de policia Mariano Leda. Es- 
pirito obtuso, faltava-lüe o 
senso intimo que é apanagio 
de lodo homem escorreito. 
Perrabraz dos quatro costa- 
dos, porque contava com a 
força ciai, Mariano Leda, 
I>or d;. aqnella palha, cbe- 
íiou a ter a incrível audacia 
de mandar os seus sequazes, 
armados de fuzis, fazerem fo- 
go contra o povo, etn plena 
rua 15 de Novembro! 

Depois dessa atrabiliaria 
autoridade (policial, nenhuma 
outra, até antes de deixar o 
cargo de delegado o illusire    - 
major Domingos Nascimento a w/s wt/ir 
Sobrinho, sobresaitou a ci- -A.Wlí 
dade com bravatas e arbitra- 
riedades. Essa quietude <(e- 
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via ter, porem, o seu interre- exhibição de força perante o jO telepüone tilintai 
«no. e este cnmpcnn ISn !««« rií\f«í;l rt   . . i . mv-paonc Uliniav «no, e este começou tão logo povo'! Os agentes e o preso 
assumiu o cargo de delegado na frente, o elegado e o te- 
de .policia o já também ceie- nente a traz, lá se foi o grir 
bre Alfredo du Borges. Sem 
nenhumá noção da responsa- 
oilldade inherente ao espí" 
nhoso cargo de delegado de 
policia, julgando-se mandão 

em nina ignota aldeia do "far 
-wesfo sr. du Borges, tão 

- /a a miú- 
rle, "Se perguntarem pelo pre 
so do numero doze é para di- 
zer que não está", (iise al- 
guém, E quem attendia o 
apsparelho ia repetindo a ca- 
da chamado: 

rVho™ í r — Não está, não senhor. 
frnTún ' para üm « 011 f Em uma das vezes, porem, 

Ao 1;;' ' - t . f 0 sr. (lu Borges, que havia Ao chegar a rua Engenhei • | chegado já á Detenção, foi 

no. O sr, du Borges, empa- 
vonado, julgando-se um gene- 
cal que houvesse ganho uma 
batalha, charuto ao queixo, f 

„ . " ' u d iua iutgennet■ (chegado 
!2S.*rs5.i.My •* <• i ."So: gado de policia da segunda 
cidade do Paraná, mostroB 
ser uma nova c augmentada 
edição de Mariano Leda. 

Os leitores guardara em 
suas retentivas as innomina- 
veis arbitrariedades que, pri" 
meiro, praticou e ex-delega 

'e o nosso director se 
De- f E' o Chefe de Policia! 

tZcS? ;f HM 'eiiUra u ' I 0 S1'- du ''Borges attenden. 
heíi^rrNr- delegado volton-a r Pelo tesn com que faliava, 
i" i,.1% Um l5ar' on'0e I v'a-se gne fazia m es uras dian* 
rIndoXe fii ^nfcso sepa-1 fc do felephone. "Elle me 

N, nr.1 l, 0- enen e' . í de ladrão e desauto- 
■'•j. ^*,aiJ0 í erxoto | rou 3 minha autoridade. Eu 

#ln i 'Á d—r~ " ' , " r<:":0r n0i<,u um j vou mandá-lo escoltado pa- do do An to nina. Suspendeu f™** de policiaes, que esta- ; ra GuritySa. para elle provar 
O Jogo, depois de haverem os Z aguardando ordens... i :-hi o que disse. Sim, senhor. — - a.   r VA A. 4 O O ^ v» - V4V4X.J . • • 
proprietários das casas que o Chegando ao presidio polici- ' 
exploram feito, de accordo :■ verificou que as praças 
coin convênio celebrado com _• ^mbem estavam alü de so- 
outra autoridade, apreciáveis eaviso, nois aguardavam fo- 
contribuições ás nosas insti- das, á entrada, a chegada do 
tuições de caridade; prendeu bomem". Alguns minutos 
um pobre ebrio e, depois de espera e chn.ga o lenentc, 
lhe mandar dar inn banho de fnie' ''O sé dirigir uara os al- 
duche, fè lo encerrar em urn 
oubipülo infecto; prendeu um 
dlsfinoto advogado, submeteu 
do-o a humilhante interroga- 
torin, revistando-o c deixando 
-o detido cerca de quatro ho- 
rasCensurámos, como lüio 
podíamos deixar de fazer, 
esses desmandos. O sr. du 
Borges, dando tristes mostras 
de «ua inentidão para o de- 
sempenho do cargo de dele 
gado de policia, praticou, err 
tão, a mais revoltante de to- 
das as violências, da qual é 
testemunha toder o povo ífos" 
fa cidade e cujas minuciosi- 
dades procuraremos trasladar 
para as uossa columnas, co 

tos do prédio, 
fido pelo cabo < 

— Que é para 

-ntcnpel- 
'■ rrda: 

faz- delle? 

^ un, senhor. Sim senhor . 
loi o que o nosso director 
ponde ouvir de onde se cir 
contrava. Entrementes, o car. 
cerciro abre a porta do xa- 
drez c diz-lhe para o acom- 
panhar. Conduzium a um ou- 
tro cubículo. 

— Tenho ordem para o re- 
vistar. 

E poz-se a esquadrinhar to- 

_— O sr. Hoffmenn. E vo 
cê espere aqui para ir pres- 
tar declarações. 

O sr. du Borges entrou na 
qiidlle bar c pediu uma gar- 
rafa de cerveja. Convidou ao 

j nosso redactor-secretaria pa- 
ra beber. O sr. Madureira 
não acceifou. 

i -- Então espere, para ir á 
Detenção. 

; í ma hora depois — o nos- j 
sq secretario teve que espe- 
rar no bar! — o sr. du Bor- 
ges dirigiu- se á Detenção e 
alli tomou as declarações do 
sr, Madureira, usando de as- 
lucia para conseguir que elle 
condemnasse em algo ao nos- 
so director. Prestado o de' 
poimento, o noso redactrtr 
■secretario teve de permane- 

'eira, que soiiíje, nessa ques- 
tão toda, agir o mais correc- 
t anientc possível, limitando 

•se, como lhe competia, a cum 
p ir ordens do delegado; es- 
te, o escrivão sr. Antonio 
Teixeira da Silva, o sr. Sil- 
vi no de Mattos c o investi- 
gador Freitas, o mesmo que 
liaria dado voz de prisão ao 
sr. Hoffnumn. 

Asseniando-se numa cadei- 
1.1 que !:.•■ f0i apontada, o 
nosso di eetqr notou, logo do 
inicio, que o delegado deseja- 
Por força, ser* por elle de- 
sacatado, naturalmente para 
conseguir motivo com que 
.nidificasse outras violências. 

.0 sr- HofTraann, porem, 
nao se deu por achado. Ri- 
lYAqfotrri     , 

Uma hora, aproximadánie 11 
te, durou o interrogatório. 
Assiguaraiu conto testemunílas 
o sr. Silvino Ramos e mn 
investigador. ~ : í d'!'. 

—- Este homem fica em sa- 
ía livre daqui por deante, 
disse o delegado ao teaent». 

O comrnandante do desta 
camento, homem polido, con- 
duziu o,sr. Hofímann ao com- 
j artimento visinho e alli c- 
fereccu-lhe uma das quatra I 
camas que lá estavam e que 
não ia ser occupada aqnella 
noite. 

SOLTO. AFINAL 

: m 

nano, pois que não nos re- 
cusa vafhos de pagar o mes- 
mo preço que outrem lhe oi" 
ferecesse, acceitqu, prompta- 
íienfe, uma proposta que lhe 
fez o sr. Carlos Sclrwiders- 
ki e lhe deu uma carta au- 
torizando-o a retirar de des- 
sas officinas, o que lhe per- 
tence. Os pelepistas resolve- 

^ram agir, para nos passarem 
Í^.Pjulo* Entraram em con- 

luio com o dr. Efyseu. Con- 
seguiram o apoio do delega- 
do de policia. Correram para 
cá ç para acolá, numa acti- 
vidade única. Afinal, ás ini- 
meiras horas da tarde de 
honteiu, o sr. Alfredo du Bor- 
ges, acompanhado do chefe 
do destacamento local, por 
íSTftrKÍc nmnero tlc invcsHga- 
dores e pelo sr. Schwiders- 
ki, tomou conta de «oss ; re- 
daoção! O nosso director, que 
se encontrava em determina- 
do ponto da rua 15 de No- 
veniJjfo, foi convidado, por 
dois investigadores, para com- 
parecer, sem demora, á re- 
Jaeção do jornal! 

OUTRA VEZ PRESOí 

- v-^nanu u-ve ae permane- ,w 
1 "<."auu._A-.i- | 

cer na Detenção, em sala li- íK , . as Permitas com ha' l
tP,d r, . 

vre, aproximadamente uma ' e' I1.0 modo a "ão incor- hdo "ori:l1 Democrático e 

— O delegado mandou que 5 dos ns seus bolsos. Depois, 
o recoil.esse ao xadrez. ; m pidon que tirasse o sobre- 

0 no;:::,') director recebeu f tudo. 
■ttlem para «ogi Ir a- carce í — O senhor tom que ficar 
mro í te abriu o- cubículo { ;■ m sobretudo esta noite   
n 12, cuja luz estava apaga-{disse-lhe. 
da. Notando que as outras . _ Queira dizer ao delega- 

■ 1-":i:iadas' 0 . (!o do policia - ohtemperou 
o sr. Hoífmann ao carcerei- 
ro — que me acho doente. 

vre, aproximadamente uma 
hora mais! 

PRESO INCOMMU- 
KICAVEL! —  

O nosso director esteve pre- 
so intommunicaVelmente. Di- 
\ ersas pessoas, suas amigas, 
entre as quaes o iIlustre advo- 

Pt-la manhã de hontem, o 
sr. João Ragugnetti, do nos- 
so alto cammcrcio, elemen- 
to dc prestigio no seio do Par- 

  o. IA 4 U A.'U X " 
rer no^'rJesr€vSipeito', desoja- Se havia, também, inte 

; do, como, lambem, de não se assado grandemente cm fa- 
deixar humilhar. As primei- cessar laes violências, 

? ras perguntas versaram so- PtTguntou, pelo felephone, to 
; bre a questão do jogo. .sr- du Borges: 
f —-D senhor me chamou . — Como é, soltou ou nSo 
de ladrão? — perguntou oi0 sr- Hoffmann? 
delegado. ; — Solteiro pela manhã. 

— Não o chamei. í Momentos depois o sr. Ra- 
gado dr. Manoel izídoro Di- , T Coni0 exP1!ca esse caso ; «penetti soube que o nosso 
as de Grada, procuraram fa- haverem cs 500|000 desap. (director se encontrava ainda 1 ' Darecido m\7«bf or»! WC ^ ^.4. - o : CiCtidn. TVvrnnn Í1 

ceUas est 
r" *0 directop perguntou: 

— Não hü luz aqui? 
— Não —- rt spondeu o guar 

da do cárcere. 
O nosso .Tircctor foi encar- 

cerado. Nada havia no pe- 
queno quarto Apenas o as- 
soalho e as paredes. Numa 

l)r.0test0 de de smas pa.sn^ro sr J^é povo ordeiro c pacato que 
101 ferido em seu aprofunda- 
do sentimento de divnTJTade. 

PRESO POR ORDEM 
DO DELEGADO! — 

Domingo, cerca das 18 ho- 
'«s. o nosso drieetor dirigia 

eni tratamento medico. A hu- 
inidade da cella far-me-á mal, 
forçosamente. Se o delegado 
quizer conservar-me alli, que 
o faça, mas ficará responsa- 
vel por tudo quanto possa 
sueceder-mc. 

Reconduzido ao mesmo 
quarto presidiário, o sr. Hof- 
mann foi, daili a momentos, 
scientiíicado pelo guarda que 
o havia revistado; 

— Eu disse ao delegado o 
(■ e o senhor mandou dizer 

Elle', porem, não fez -lhe. 
conta. 

se encontrava no cubículo n' ; 

Hoffmann notou im ruido a- 
guaoenfo. Baixou-se e apal- 
pou o assoalho. Este estava 
coberto de uma grossa cama- 
da de igual Comprehendeu 
que lhe haviam preparado 
uni quarto especial... Toda- 

   via, para que não lhe pairasse 
•«o para a redacção desta fo- duvidas nesse sentido, che 
*ba. Poucos metros antes do ®ou ^ grade da porta e poz 
Prédio onde está installado -«Ç a_ fanur cam um detenio, 

Pste jornal, foi, inopinada- i criniíhoso sentenciado, que 
ciente, abordado por dois a- 
Rentes da policia. Estes se 
Mie encostaram completamen- 
te, mn por traz, o outro pela 
"rente. O ultimo disse: 

— Estou faliando com o 
*!"• José Hoffmann? 

— Está. 
— Então o sr. está preso , . „ —    

á orxlem do delegado! j *hi, repetidas vezes. cia- - | 
~ Preso por que? Que quer ! -Jstava confirmada a previ- q seu patrão foi presoI 

esse delegado? i ?: Haviam preparado o __ Que natrão?   oeraim* 
-Nao sei. Cumprimos or-0 .''equinte de tou o nosso companheiro de 
"s' ! 'Perversidade nao fica abi. trabalhos. 
D agente que fallava, con" 

•"> "i uracia, procuraram fa- . , , "wwuv aesap. 
laríhe, sendo impedidos de pa,r.ec o Inysteriosamente? 
o fazer. ' sr- Sebastião Nascimen- 

to, promptificandio se em pres 
CHEGA A VEZ DE ,íar infoi''n'JÇões á nossa repor 

SER DETIDO O NOS- tag0™ so,h''e arrecadação das 
SO DIRECTOR GE <JU0'lí!S das casas de jogo, in- 
RENTE formou ao jornal que, por 

emita 011 por saldo desses 
O sr. Juão Eugnio Zimmei" • ' ('ÍOOO, Alexandre de tal (a- 

manm tão logo soube da ar- '"''^' do sr, du Borges e pro- 
bitraria prisão de nosso di" prietario de uma casa de To» 
rector, telephonou, da redac- em Actoniha) havia rece- 
çao, a diversos amigos seus, ' 300.7000. Como essa i:n- 
eutre os quaes o sr. Chede Portancia não chegou ao po- 
Buffara, acreditado commer- r do Provedor da Santa Ca- 
ciaiiíe desta praça e elemen- sa' é .Io8ico que tenha desap- 
to de prestigio no directorio Parecid:o mysteriosamente. 
do Partido Social "Democra- 'sr" dn Borges, depois, re- 

DETIDO TAMBÉM 
O NOSSO REDAC" 
TOR SECRETARIO três. j 

~Jn^í cfià. d0 q-e ' 0--sr- Pa,rl0 Hubens Madu- eu, bem ? Afci ha luz e nao reisa, redactor secretario des- 
«gna--- - u 

ta foUla. <iue não podia séT 
Essa cella onde o senhor responsabilisndo pdrliada pe 

tico. O sr. Ghede, assim co- 
mo os srs. Bernardo Savio e 
outros, que foram avisados 
depois, telephonaram ás au- 
toridades estaduaes._ Estas 
ordenaram a immediata sol' 
tura do sr. Hoffmann. porem 
o delegado não as attenden! 

Avisado de que já havia si- 
do determinado que seu coi- 
lega de trabalhos fosse pes- 

portou se á prisão do dr. Ál- 
varo Hounguignon, indagan- 
do do nosso director qual a 
razão por que havia esta fo- 
bia a qualificado de violen- 
ta . 

— Eu não a presenciei, res- 
pondeu o inquerido. Se hou- 
vesse feito, diria, categórica- ; 

: detido. Tornou a telephonar. 
Nossa affirmativa dc que a 
soltura havia sido feita. O 
sr. Ragugnetti, acreditando 
nessas palavras, deu-se por 
s itisfeito. 

O gr. Bernardo Savio, de 
sua parte, dirigiu-se á delega- 
cia e, alli, indagou do dele 
gado se 'o sr. Haffmann es- 
tava ou não era liberdade. 
^— Já vou mandar soltá-lo. 

Von telephonar á Detenção. 
— Vou, então, esperá-lo lá. 
E foi. O c_e!, Bernardo Sa- 

vio, mortraifdo ser um ami- 
go dedicado, permaneceu dil' 
rante alguns minutos alli, a- 
té que fosse autorizada a li- 
berdade. O nosso director foi 
convidado pelo carcereiro a 
dirigir-se á sala de regTslro. 
Foi «lli interrogado sobre d 
nome, a idade, naturalidade 
o outros pontos de sua iden- 
tidade. 

Para que isso? — per 
mente, se foi ou não violen- , K"ntou o sr. Hofímann. 
ta.^ Todavia, a queixa foi le- • — Para registro de sua pri 

ião. 

« <• 1 cvpuusauiusauo uor nana ne- ■  v <<.< jawaa ...se encontra foi cuidadosa- lo sr. delegado, foi por este tw' 9U-e o convidou a ir á 1 rr~ ^ ' 
mente preparada hoje. á tar' abordado na praça Floriano Aill, o nosso dlrec» epms <, ■ 

eso d«; Jogaram baldes de agua Peixoto, defronte ao Bar Lu- f0,r ser?nte foi submel- j f^e'aro 111 

í *bi, repetidas vezes. cia; - , tido a rigoroso interrogato- 11 K gorl 

* 

Servando uma das mãos no í 
revolver, colloeado num dos 5 
bolsos de sua capa, procurou f 
tirar o do nosso director. Es 1 
te lh"o entregou. | 

—- Acompanhe'nos I — vo- ? 
eiferou, a seguir, o secreta. | 

O nosso director não op !, 
Poz resistência. Guardado l 
Por dois agentes, um ao lado 
esquerdo, outro ao lado direi- ? 
tp, retornou para o centro 
«a rua 15 

POR AQUI MESMO! 

■No cruzamento da rua lã 
yom a avenida Augusto Ribas, 

nosso director encontrou 
"Ms com o sr. du Borges e 
vom o tenente commandanle 
00 destacamento local, que o 
•pompunhava. Nada disse ao 
delegado. Este, dirigindo-se 
"os agentes, ordenou-lhes ; 

-- "Levem para a Deten- 
ção 1" 

Vendo que os seus auxi- 
«fcres procuravam subir a a- 
•«nida Augusto Rib is, com o 
thtento de se affastarem do 

mais movimentado da 
ridade, o sr. du Borges' ac- 
Tftscentou, arrogantemente, 
^bontando para a rua 15, on- 
J16 se encontrava áquella lio- 

R regular numero de nasse- 
*ntes; 
^ — "Levem por aqui mes ! 
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to em liberdade, o sr. Zim- í 7™® ao jornal por pessoas 
mermann dirigia-se a um cí-S1 onea>s-c l11 a registrei, 
nema^ A' entrada, foi abor-' ~ 0 senhor quer dizer que 
dado por um agente da poli- eH «ão -sou idoneo? 
cia, que o convidou a ir á i ,™ Nao disse isso. 

.■ bascuihar em seu 
ncendiado de odio 

----- .. rigoroso interrogato- ' H sorte de pergunTãs, o 
rio, Era evidente a intenção sl ■. du Borges fez a seguinte, 
do sr. du Borges em "con- |

ri'ia '"eiação com a prisão, 
gnir culpa" para o nosso di- - francainMite, não podemos a" 
rcctòr. Veio á halha a questão map qaal seja: 
do jogo. O sr. Zimmennann, ~7 Pwque o sr. não fez 
ao ser ínferpellado, respon- baubeiu c;unpanhas contra os 
deu altaneiro: outros delegados, contra o 

—• O sr. Hoffmann procu- lna'or Nascimento, por exem. 
, rou fazer a campanha pela | ' qne 0 ultimo? . iU,U) 
* regulamentação do, jogo movi- fH sr. major Domingos j ra.. 

; do por sentimentos aitruis-f , scirilento Sobrinho, alem f os nro-eres .in P«ri a« r, 
ticos, tanto que da tributa-i de ser meu amigo, agiu sem ■ ; Jvr l Paranacnle mm míin' 

f s?. ™r$iz «i && t 

nada importância dessas con- 7 T 0 senhor quer dizer. - ■ . na occasiao pa- 
! fribuições havia sido recebi- i^ntao' <rl:e ea lla0 tenho cri' 
da e não entregue ao sr. Pro-1 t<>rin'' 

' vcrlor do Hospital, conforme 1 ■ h>'âo disse isso. Disse 
, deu 

j — O motivo? 
t Porte de arma probibi" 
j da e desacato á autoridade. 

f i Afinal, cerca das 11 horas 
[lie hontem, o sr. José Hoí- 
: mann foi ré.stituido á liberda- 
! de que lhe havia sido tirada 
de niandra injusta e violen- 
ta, 

O "SEGUNDO EPI- 
SÓDIO"   

O caso não ficou ahi. O 
sr. du Borges estava mesmo 
disposto a mostrar que, coriio 
autoridade, não 6 brincadei 

ram     _ 
ra dar o golpe O dr. Elj-seu 
dc Campos Mello, assediado 
por aquell-es políticos, cedeu 

"wotAiiíii, vuuionnr " ««ov. insm- -ll-.es furln . , 
a entender aquelle por <» "»a.lor Nascimento agiu do ifue' Unhánm entaholailo 

quem era' devida, elle pediu com critério e po»- noWiacfiÒs n«r? ®fl,í,ol.ad® 

yryendcSoirtpo,iy3fim ^ -teu? 
| savel pelo desvio0 <^7^ - O Jornal tem analysado 

porlancia, : a sua actuaçao. eloaiaudo ? ■ mos cerca dc fr^nZos à 

A' entrada, que estava to- 
nada pela policia, o nosso 

director viu que o sr. Zini- 
mermaun procurava saber o 
que (iijeria aquella gente ío 
da. O sr. Hoffníann foi in- 
teirado úo que se tratava, leu 
a carta do dr., Eiyseu e di;> 
st so sr. délefado: 

— Mas isso, afinal, não é 
ura caso de policia! Não nos 
recusníno-s entregar o que 
não nos pertence, Mss a ma- 
heira por que pretendem re- 
tirar daqui aquei.es bens mo- 
veis é inexplica < el. Mesmo 
invcaso que os recusássemos 
entregar, á policia nada cam- 
petia fazer, a não ser que 
fosse _com mandato de rein- 
tegração de, posse despacha- 
do pelo dr. Juiz de Direito. 
AJwm do mais, entramos em 
entendimento já com o Ban- 
co Francez para a compra 
do machinario do dr. My- 
seii, hypothecado por este á* 
quelle ésTãbeleciipeníOv 

O sr. Schwiderski e o sr. 
Hojfmann, este seguido de 
um investigador, dirigiran-se 
80 Banco Francez e Italiano, 
«fiw de se entenderem sobre 
o assumplo com o sr. Clau- 

• dio Mascarenhas, probo e dis 
tincto gerente do acreditado 
estabelecimento banearío. 
sr. Hoftmann informou u es" 
ie cavalheiro do que se pas-- 
sara. O sr. Schwiderski exhi 
hiu-lhe a carta do dr. Eiy- 
seu. O invesigarior, entretan- 
to, ia penetrando no gabine- 
te de trabalho do gerente do 
Banco Francez! 

Deliçadamente, o sr. Mas- 
carenhas informou que a hy- 
potheca não está, ainda, vem- 
cxc.a, pelo que o dr. Eiyseu 
pode, por ora, dispor da ma- 
chinario. Nesse Ínterim, en- 
tram alli os srs. Oscar Bor- 
ges e Augusto Justes. O pri- 
meiro pediu informações so- 
bre a situação da hvpotbe- 
ca. 

— Isso de nada adiantará, 
disse o nosso director. hó 
entregaremos o machinario 
quando adquirirmos outro ou. 
então, mediante uut mandato 
de reintegração de posse. O 
material pertencente ao dr. 
JSlyseu, mais dia, menos dia, * 
satura de nossas officinas. 
temos, porem, outro prelo. 

A maebina linotype está em 
noso poder. Gontimiarámos 
o ando o jornal. Por coase- 

gmete, falhou mais esse pot- 
* - 

Não falhou não! 
ciferou o investigador. 

O nosso director não ligou 
« dirigiu-se á Casa Progres- 
*0, a.un de telephonar daili 
»o seu amigo sr, Chwle Buf- 
fera.-para que este providen- 
riasse junto ás autoridades 

CConfinua «a 4' pag.) 

trli 

vo- 

I» 

V "" ' -- aa-^ 

portancia. 
O sr. Zinunermann fez, a- 

| lem dessas, "outras declara- 
ções, que o sr. du Borges rc- 

. «isou-se fossem tomadas por 
j termo. 
I O nosso director geren- 
: te esteve na Detenção, de" 
; lido era sala livre, cerca de 
[duas horas e meia. 

paia a compra desse machi- 

O DELEGADO QUE- 
RIA SER DESACA- 
TADO    

a imprensa. 

((Sisr n 

l.-cljj 
Advogado 

St, FIíé hrnl 

- CSAIBV,,CEZ' ****<%£SALAS 
re aP3areH.03 compl.!,.,, pnra grandes grofUBifí- 

dsuie.. cem gararha, por preços sem competência .Ve« 
deai-t» lamt)..- a peça» :r laas, como sejam: bombas 

'V ax, capacetes , o cobre, camisns, tubo» ae 
borracha, cabos d® Sço, etc, fabricados com 

^icria! de primeira qualidade • os- 

■bgtacia f-erj, a Avwuda y,t- se encontravam o comniau 

A' meia noite, aproximatla- 
mente, o nosso director foi 
retirado do cubiculo e con- 
duzido á sala do commando 

tW» i, «?A. íaUBA. v „ '•"avai.avrtlU U (.'0)11111 ÍUl' ntlM ^ uute do nrPenTO, ite. Pc- q. 

•N 
■M 

'■?%: _ ' Ví ' j 

" 1 ... 3 i'J! 
E' O B.ê ■ ÜÍ 

Cte maig modernos ç açt felçotá*» 
^ .iJNfffcfcu A' kj* ■-i V*? 

/: a*0ÍLa> « questão d ) DIÁRIO DOS CAMPOS ", 
com a retirada, que será fei- 
ta cpportunamente, do ma- 
e mano pertencente ao dr. 

■lyseu do Cammos .Mello e 
rom a ^aequisição de outra 
machinario melhor, passa # 
ser, desta data em deante, di. 
rector - gerente desta folha 
o sei: co-proprietário sr. João 
Eugênio ZTmmenuann, que, 

ha janos annos, com zelo c 
oedicaçío extrema, vem exer. 
rendo o cargo de gerente. 

Ao sr. Zimmcrwaa fiirará 
•■ ma a direcção corames» 

í ' o ® superintendência de 
jornal. 

O sr. José Hofímann. o nn* 
\ fro proprieí:; -ío desta folha, 

Hicianhir-sc í da orientação 
fc da diree sio d . p t».- 
feriai. 
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CRENÇA DE UM 
INDIFFERENTE 

PARA RIR 

Eu nunca protestei contra 
as adversidades que a Vida 
me lc;a prodigalizado. Nunca 
tive para os meus inimigos 
•gratuitos uma palavra áspe- 
ra, mn adjeefivo forte, feino, 
sarcástico, impiedoso, um ges 
to que revelasse, de minha 
parte, impaciência ou despre- 
so pelas coisas terrenas. 

Porque eu aprendi, desde 
tenra idade, a respeitar os 
juízos alheios, a receber com 
religiosa coformação e sere- 
«» sinceridade as invectivas 
que a fraqueza humana não 
fcahe e nem pode calar. H, 
assim, eu vou deixando para 
trás, silenciosos, esquecidos, 
ai tidos, desfeitos, apagados, 
*s gjitos surdos dos espíritos 
embotados. Houve"rnojoientos i 
em que a minha paciência pa j 
reci;, ter alcançado o ponto ' 
culminante, chegando aonde 1 
Mwo mais seria possível resis- 
tir. E eu tive medo dc com- 
prometter o voto que fizera, j 
m temi que ura gesto irreflec i 
lido, violento, impensado, dei 
sssse escapar a palavra fa- 
'*'> a semente dissolvenlc i 
que envenena ns conscien- í 
cias Iranquillas —■ o proles- J 
to ansiosamente esperado, vo ' 
tupfnnsamente esperado. 

Utn epitaphio 
Uma viuva pergunta a um 

amigo: 
— Que epitaphio acha que 

devo mandar escrever no tú- 
mulo de meu marido'? 

— Quanto mais simple, me 
lhor... Por exemplo... Vá 
escrevendo: "Aqui jaz Dasi- 
lio 1?. Rarrudas. Descahça 

em paz. — Sua viuva." 
Esta, que não era forte em 

grammatioa, escreveu: '"'Aqui 
jaz Basilio B. Barradas. Des- 
ança em paz sua viwva"!.., 

No barbeiro 
— Está boa a navalha? 
— Como! Mas... K' «ma 

navalha o que está passando 
cm meu rosto'? Pena^i que 
fosse uma lima! 

ir» m sf 

natalicios 

lrazem annos hoje: 
A gentil senhorita Cecília 

wígner, filha da exmn. sra. 
viuva Maurício Wagner. 

A senhorita Marina Pentea , 
do Ribas, dilecta filha do sr. I 
Joaquim Carneiro Ribas. 

O sr. Nestor Guimarães, a-í 
(iiantado industrial residente ' 
nesta cidade. 
...9 Sl'- Uarío Ribas Ferreira, í 
ilibo do saudoso sr. José Fcr. > 
reira. i 

À graciosa senhorita Judífii ^ 
t.on-eia dos Santos. 

O galante menino Milton * 
íorae, filho do sr. João Silva. I 

Prefeitura Municipaide Ponta Grossa 

CAIXA 
Balaonceto do dia 14 de Junho d© X933 

OPERAÇÕES 

Ainda nessa conjuntura de- 
licada, eu consegui dominar 
••ne. Abafei a voz interior 
que. ameaçava explodir. Que 
importa que essa voz de umn 
aluiH que nunca praticara o 
«lal?... Era preciso calar. 
Razões imperiosas assim o e- 
xigiam. E eu calei secreta- 
wiente a rainha inagua. Por- 
elín era a fonte de minha 
tranquillidade, e eu, mais do 
que nunca , necessitava de 
calma e de abndono. 

Eu precisava meditas sobre 
os homens. E, para tanto, eu 
precisava ser indifferenie... 

Nev • 

"Diário de S. Paulo" 
(S. Paulo) 
"Folha ds Manhã" 
(S. Paulo) 
"A Platéa" 
(S. Paulo) 
"A Batalha" 
(Rio) 

Diário de Natieias 
(Rio) 
"A Nação" 
(Rio) 
Diário de Noticias" 

(Porto Alegre) 
Procurem assigna-I#s. 

occisiit rins-; 

Siffli 

RENDA ORDINÁRIA 
An-ecadadb pelas rubriacs 

segui ntes: 
Taxa Sanitaria 
Imposto Predial 
Taxa dc Remoção do Lixo 
Eventuais 
Transferencias 
Comercio e Industrias 
Divida Ativa 
Terrenos não Edificados 
Matricula de Condutores 

de "veículos 
Habite se 
Taxa dc Protocolo 

í Quotas de Calçamento: 
j Talão n. 0026 —. Reinaklo- 
' Moro 

SALDO ANTERIOR 

CREDITO 

TOTAES PARCIAES 
OPERAÇÕES 

DEBITO 

744$300 
270$500 

GOjiOOO 
14|000 
80$000 

3091600 
1;005$600 

214$lü0 
89$000 
51000 
C$000 2;857S700 

! 
3001000 

6:8379900 

9:995$60« 

,CONTAS CORRENTES 
| Banco do Brasil. Deposita- 

do nesta data 
CONTAS A PAGAR: 

! Conta n. 337: Manuel Isi- 
doro Dias de Gracia: — 

' Honorários sobre cobranças: 
Cheque n. 0307 

■ Conta n. 328; Silvia Ma- 
chado de Souza, subven- 
ção do 4silo dos Pobres, 
mez de Maio .p. 

Conta n. 319: Alfredo Per- 
li e Filhps: por conta de 
seu haver: Cheque 0308. 

f 

HJTAES PARCIAES 

1261200 

364$400 

3001060 

500$600 

For motivos que não dasa- í ^nfo dta i- 
grsdam so eoiagrador, vends- i V . 
5e um negocio de seccos e, | fvíe — 
molhados com seeeão de be-' ' 
hidas. Sfock poquano e alm FIDELIS AUGUSTO ALVES 
guel baratissimo. Ver e tra- ' 
tsr i Avenida Feruamies Pi- í 

l—-'- M |Mi ôWPfíe 
trende-se píâvtns 
fjnctiferag d© boa. 
qualidade par pjte 
ço8 ao alcance ãt 

todos 

1:164$4Ü0 

8;705$0"0<) 

9:995$6Ü» 
8:7651000' 

Luiz de Oliveira e Silva 

Tesoureiro 

Pill «113)1 

SHRVIÇO DB FISCALIZAÇÃO 
DE LEITE 

Escriturario 

.Vaio 
SILVIO SILVA 

da CcalabdiAadv, 

cm» 

Quer comprar 

barato ; 

! Vá á CASA LISBOA, de Jo- 
sé Maria, — Casemiras na- 
cionaes e estrangeiras, secção 
de roupas feitas para homens 

, sen Moras e crcanças. Sobre, 
tudos, casacos. Tanto faz sob 

fGmnisfídfi como h j" 
nos promptos em sfock. Av. 

líaiduim) Taques ip ru au. 

Mudas áe c-va Teral. d® 3 
4 anao*       i|5ae 

Piem Mera Berjerac.. 1|30C 
Idcm Goldea braues, 

1 anao    1$3©| 
lelem de Kakl, de S 

metros de altura ,ifm 
Mm de pera, de 3 ase 

troa de «Itura ,..., íjriW) 
Idem dc maçã, ds, 3, 

metro» da alinr?.,.. IÇiUJé 
Idem de ameixa preta 3f.üt)»i 

[ Idem de laranja ..... ãfeüii 
E«ts» mnda# da 3 s i an 

nos, sendo bem plantadas çtü 
• principio» do inverso, pr&viu 

itirfio fruetas no iqc.-uüo an* 
£«. 

Foram condemnadas 0 gar- 
rafas do sr. Adão Dumogal- 
. ei i ,1 o,, 1 „ TTvfl ranfliC. 

HOTEL JOMSCHEHi 

liar» /?«í-éo áo Ria Branco, J54 —- Cariiyba 
%jtegFsnamai ♦♦loasclsor" — Çteiauí Pwsiai, 259, 

I§99$tí0® 

«APATOÕ SALTO ABGENTIi 
NO — GRANDE MODA 

PARA HOMENS 

A Imperial 

e 7 garrafas da chacarq da 
sra. Esteia Desoti, residen- 
te no Prado. ! 

— i 
Intimaçoes fui Ias durante a 

semana finda de 10 a 17 do 
corrente mez: 

Henrique Meyer — Substi- 
tuir o gabinete sanitário e 
concertar o cano da caixa de 
descarga do prédio u' 84 da 
rua Cel, Dulclidie. 

Espolio de Manoel Ribas 
— Mandar Ivar a caixa d«- 
gra da casa a. 22 da rua 
Cei, Cláudio. 

Vicente Camargo — Man- ' 
dar lavar a caixa dagua cia 
casa n" 15 da rua Cel. Glau-, [ 
dio. ! 

(',on*íãvr&il.(i o 
T í t l 

mríhfít en um àcs 
Snl 4o Brasil, 

malhare» 
t » 

ÍÍO 
t 

u 

maximas 

amigo de todos não é 
amigo d? ninguém. -- ROUH 
dalouk. 

■Só ha um poder: a coftsci- j 
«neia ao serviço da justiça; 
só ha uma gloria: o gênio ao 
serviço da verdade. — VI- 
CTOR HUGO. 

O dever e o direito são ir- 
mãos; sua mãe cmwmmn é n 
liberdade. — VICTQR COU- 
SIN. 

Fabrica 

v.-SPCS'^II0<§ 

m 
tm 

mm. 

iHía 32 • 
■> 

aHSt 
m tf* Z m 

Gmmm r 
■r:-t -.'1 

' i. 
m rr 

í ' ,v m 
m 

m. rm 
m 

y x «ô f. i e»tai>e!ecimento. 
Rua Sautos Diimoal, 108 - 

feteplione 10 6- 

r 
~ã 

■vÇ 7) 

Maxnsjo confcítt-icí «cm luxo, 
DIÁRIAS A PARTIR DE RE'S 1S$<J08 

üníco fiolel ns Capits! (Exoepla e Grande 
lf| Moderno)) com agua corrente rtn todos os 
quartos    Dsa Kpart&BJcntos com Lanbciru par- 
«ícular Espaçoso» «dõe» do visita, jantar, fu- 
m«r e hzl? — Grande Jardim ■— Salas par» ex- 
pôr amostra» & dUaposiçáo do* eenliores viajaníe» 
— üma «vsaderla própria n vapor garante a per- 
feita estersllsafái» das roupas do hotei — Frigo- 
víflcos Optlnsa coainha zel» a direcçao dc pro 
írasionae». 

vmm^omxuií) 

Awto Omuíbu» na ceegada e partida do* trens 

Qutí els ganhar ea«a impor- 
.taucia niensaímente. sem sair- 
•des de vossa casa? Trabalhai 
■ por vossa coma, fabricando 
artigos e preparado» do uso 

} diário, íaceí» de vender em 
, qualquer porte. Fórmula» 
simples e baratas. Resultado» 

3 garantidos para homens dRl- 
■ gentes. Muitos estão gnuhsn- 
?üo a vida, trabalhando em 
{sua própria casa. Enviai nos 
;5|000 eia carta registrada o 
!receberei» ss fórmula» mera' 
jvilhoaas. Fsiix V. Cru», iui 
V. Guarapuava n, 1779, Curl- 

ftyba. 

S6 

ireci-se 

Fazenda de criar 

Sob a dhecçSti immrdiata do propríatoTio e pas- 
sam ãa fomitia. 

(de Eugonip P. Contim) 
LENHA inteira, serrada 

picada; MASSAS alimcnticias 
eia geral; CAFÉ' da afatuada 
marca "Ancora"; FUDA", qui- j ... 
rera e famllo; MOAGEM DE f O proprietário accetta Proposta de pessoa corapeten- 
ASSUCíAR i te ara eapataziar uma propriedade bem organisada e de 

vT S. ficará perfeitamente - regular movimento, 
satisfeito, fazendo vossos pe- ] E' necessário ser família organisada com pessoas dc 
didos desses produetos neste ; ambos os sexos para altetWer o serviço interno e oxter- 

I no. 
favor. 

f no. 
t E' inútil apresentação de 

Informações nesta redqcção. 

Vende-se por preço de oo> 
' casiào uma boa propriedade 
í situada a dois kilomelros dl 
v estação ferroviária de Cerra 

dinho. no Norte do Paraná, 
contendo dez alqueires de op. 
tinias terras de cultura, com 
algum café e abacaxi planta, 
do, e com accomraodações pa- 
ra tres famílias. 

Aoceita-se lambem propos- 
tas para troca por proprieda, 
des nesta cidade. 

Informações na rua Baldul. 
nu Taques n. 22. 

para 

Em junho 30 ojoaienos 

nos calçados de nossa 

fabricação. Só durante 

o mez de Junho 

■ - t- 

o 

Grande quantidade de 

chinetlos ãe feltro, íooo 

pares, desde 3$8oo 

por par 
*v»n.-a*«w<.xa.♦ÍUIS.-I. i» -- • 

Calçados para 

è^&nça 

I>lv^r«os fabricantes 

O maitfT el»ek d» ciõ«d«. Teses S#9 gare» 
e eaneraaiea, per cates dias, a «aesma qaaatl. 

0} daáe qa» duraide o mez d<s JuKh« vendem»» 
P®!» preçc da fabrica para avisar » ret^ílagew 
« renovar u ttock «ara Dasctímbro e mudanç* 
de pradlo. 

^ C^lç^dQç finos p^ra fio 

g n&m ilodui lux etc 

Um des motores stocke existeates na praça 
recebido recentemaníe qas vendemos ao preçe 
do cante. Exemple: Um flni»si«e ealçodt 
ROCHA em hoseal, preço aaterier 4S$0»0, e 
mmme calçai*, proçe act«al fi8?l09 

Sear coetcsícsãa!,., Eaj todoe os cslçadog s» 
preço» K«e ne-íLe base 

Preço extra extra 

o 

¥} 
m 

u 

JSs* camurça teeaes diversas cerca: Azei, gre* 

Calfades fiaissfmos em Lniz XV, Calçados 
em unperiur velude Ingtez, eem centestaçio, te* 
do esB Tcilade oa cem gaarrúçõos d« finiesiKJ 
"Cornolia Kid", bezerr*. seíim qaaiqwer 
medeio e sob medida, Freç» actual..., 375009. 
Rtferencia: 304. Preço anterior: 455999. 

Cslçade de i«Rai Mecan, com oarella ama- 
rei ia, preto eu marren. qualquer modelo soè 
medida. 

Pveço anterior 42$a«9 
actual ...    885999 

^BÍçar*,» íw flciselins camarça allemã "AI- 
Iv u" pr.,a, do cot ds pinhão, nltiata meda 
em S. Frale. Rreçe extra só ne mer d* Junho: 
 S755i'9 

%*}. euperl»-> e»msrçs "Argentina" preta oo 
marrou 315599 

iiaf pinhfie, azeitona, saarron, béje e cinza. 
A maior etuantidade e variedade em pellee 

para a fabricação de calçados cxwtente na ci. 
dade. Sem conteatação. Por iato pvderemos of" 
entra casa do ramo. 
ferecer as maiores vantagens em preços do Q«e 

Apzóveittm a frande isdiic 
ção nos cálçádos do nossa 

fabricação 

Impermeável 

4170 — Referencia eata era superior coure 
"Inglês", couro este trabalhado «o oleo c todo 
forrade de "Cegomll" côr de vinho pr.cprio pa. 

5-^ \$ã 

Caiçades tjpo 
tWKçtrus. 

acxicane; salto* <]e 8 • 4 cea* 

■f 
Ú.-Ú. 

•v 

Calçados clr heije e vielio .... 225699 
Calcados em beecal »u verniz .. 215000 
Calçados «Cl diversas cô/ee ,... 23Ç09U 

Calçados çça saita de sota, typo escolar. 
Em superior verniz preto, raso ,. 171099 
Em superior verniz preto a Nu. 

poMtáha   205900 
Em snperior boscal oa et» côrns .. 29$S99 

K era tedçs «s oitrss nutrcai? es preços nas. 
ia base. 

ra o inventa « â prova d'agua, sola dupla • •ai' 
tu a prateleira. 

Freço especial só durante Junhoi 4550Ü0 
De accordo com a mossa prã^c, f"nRnuare» 

mos enviar os pedido» para o interior median. 
te 2$0»9 par» o parte. 

Casa Bello Horizonte Av. Augusto Ribas I oi 

v^l 
•BI; m 

o 
u 

*18» 

aC 

• tra* 

-o 

w 

to 

o 
u- 
o 

.■-•■''S . '.ci** ".•■■V.:-' 



Slii liüíi U 

liíi veiem 

Pefforel de 

Pdotense 

PfíCOj i5 pssííll i 

„ n.i, 5 O vci-dedeíro remedlo contra as brosehifes, mfríados, 
v. • (D) — Des. ' Íafluenaaí, doenças da laiynge e gt.rgar.ta, co-bníirse recentemente na j O dr. Bruno Chaves, no* ío digno ministro em Roms 

tiuatcmala uma especie vege Junto a S. S. o Papa, deu cora optimos resuJtados c PEI 
tal a que os indígenas cha-; TORAL DE ANGICO PELOTENSE aos seus fühos, e d« 
niam 'paio leohe", pau de ^ ciara: 
leite ou arvore de leite. Ta- f «Atteato cpm rarias pessoas da minha família, afecta. 
inaaa a casca a machado, : das do infíoens?. bronchites « tosse, usaram cora optimo 
«urge um liquido branco, não > resultado o PEITOU AL DE ANGICO PELOTENSE, fabri- 
viscoso, que tem sabor agra- | cedo na pharmacia Eduardo Sequeira, de Pelotas. 
daveí, meio adocicado. Os i Roma, 23 de Outubro de 1932 — DR. BRUNO CIIA" 
guatemaltecas o ingerem mis ! VES. (Firma reconhecida pelo notario A. 1?, Fisclier. 
turado ao café ou ao chá, licença n. &?1 de 23 de Março d* JÍOá 
bom um pouco de assucar. Deposito geral: DROGARIA SÜISSA. Pelotse. 
Attribuem-lhe virtudes thera- 

peuticas 
lomago. 

> -^n 
iVí : 

S. PAULO, 18 (D) — Eis 
uma pergunta de diflicil res • 
posta. Refere-se ella, estáT 
claro, só ás igrejas christâs, ' 
a calholico-romana, a greco- ■ 
schismatica e ás protestantes j 
de tão diversos credos. Aiu-1 

da assim, seria úma tarefa ' 
formidável e espantosa a de : 

Guie seísníi 

os sysíeiis pli 

iiüriBS 

S. PAULO, 18 (D) — O 
<Ir. Gunn propoz uma nova 
theoria da origem do syste- 
ma planetário. Por elle, ad- 
ira tte se um duplo raecanis- 

nas doenças do es- 

Quasi idêntica a essa plan 
ta é a "arvore-vacca" da Ve- 
nezuela, cujos habitantes a 
aproveitam na extracção de 
leite vegetal ara a sua ali- 
mentação. ^ 

Pi 
(As íf Ve e proteja 

I quem. empreendesse 
j ver a unificação. 
. A igreja catholica tem os | 
! seus dogmas, que os protes- : 

! tantes não acceitam c de que 

mo. A principio, a cslrella 
se divide em duas parte», sob 

, a acção da força centrifuga, 
promo-j Depois, entram em funeção 

' as marés, que se produzem 

ella 

A um criação com : 

Cialli Mafte e Forra Matíe 
pa. aves em geral «—» aniniacs 

„ 05 producíos paciouaes 

■: OVOS, i ? OALU MATTÉ E FORRa MàTTê são a fon^e 1 ' - 
•  * * dos anmiae domésticos ^ 

Matle e Forra 
e teehnicos na 

Marrecos? 

Je» OAHã 
Mimmuu 

Telephone um - 
íocia oito 

Galli 
criadores 
mestiços   
actwal alimentação. 

Attestados de institutos 

Maíte são 
criação de considerados pelos 

AUMENTO COM-PLETO eTmiltumZT» T 

PRSJNPECTANriBa 

ieUi d» ctlora — a# 
„ At, yioasi» 

Machado. 85, 

práticos confirmara o êxito dos e Pa,,eceres do. 
TE e FORRA MAÍTE é compofto de ! VHMAT" 
(indispensáveis numa criação econômicat > b,0\0^cos 

nossa herva matíe paranaense, vitaSc extrahidos d,! 

te c gomma de herva matte mira assücar fJe lei- 
Vendrase em todas as i casas: 

Representante e Depositário Ani    

não abre mão. Por sua 
f vez, os orthodoxos não se 
s subanettcriam autoridade 
| do papa. E basta, lembrar 
5 assim rapidamente essas cir 
| cumstalicias para ver como 
|a unificação é um sonho ir-, 
I realizável. i 

™,T" i , Comiudo, ha uma porção 
mamíferos f d0 questões cm que todas as 

igrejas podem caminhar dc 
mãos dadas, unidas em Chris 
to. Elias poderiam ter o que 
em política se chama o "pro 
grarema minimo" commum 
ás tres. K, isso conseguido, 
quem sabe se para o futuro 
se poderia pensar em collo- 
car dc novo todos os chris 
taos sob a paternidade do 

pontífice de Roma? 

entro essas duas partes, por 
offeilo da attracção. Logo 
que os dois corpos se eneora 
tram na distancia-limile de 
Rocbe, cfuando o equiübrio 
das massas fluidas não mais 
possível, dá-se a desintegra- 
ção c é quando os planetas 
apparecem. 

JteÉw Spiitel és 

:&! gpáSS ® COilíiífô 
« 
| A Associação Syndical dos 
< Empregados no Commercio 
(tem o prazer de scisntificar 
aos seus associados que re- 
cebeu do seu delegado pro- 
cirrador, junto ao Ministério 
do T ■abailio, sr. Guilherme 
Knechtel, o seguinte tele- 
grainma, expedido do Rio de 
Janeiro, era 10 deste, do teôr 
seguinte: 

"Carta reconhecimento meu 
poder. Parabéns. Knechtel". 

Ao mesmo temp ,, convida 
a todos os empregados no 
commercio para uma reunião 
a realisar-se hoje, ás 10 ho- 
ras da manhã, em sua séde, 
á rua General Carneiro n. 07, 
para tratar de seus interes- 
ses. 

Ponta Grossa, 18 de Junho 
de 1933 — A QIRBCTORIA 

■PHMMp I 

min 
A Loção Brilhante faz vol- 

lar a côr natural primitiva em 
oito dias. 

Não pinta porque não é tin 
tura, não queima porque não 
conteni saes nocivos. E' uma 
fõnnula sclentifica do gralide 
botânico dr. Ground, cujo se 

i gretio foi comprado pyr 20Ü 
| coutos de réis. 

E' recomendada pelos prin 
clpacs ínsiitutos sanitários do 
estrangeiro e analysada e au- 

; lorizada pi i a Departamento 
! de Hygiçne do Brasil, 
í Com o uso regular da Loção 
' Brilhante: 
| 1 — Desnpparecem cora- 
! ptelaráente as caspas e jffec 
; ções. 
• 2' — 
, bello. 

3" — Os eabelTos brancos, 

Cessa a quéda do ca 

ii 
É m* 

* fr 

Representante e Depositário cm 
Rua Coiumendador Mirõ n, j18 

a í,ri ■ossn: 

. ^ PAULO, 18 (D) — Al- 
bert0, Schlagcoer. apesar de 

«hwàa íü':lmunirta, é con- siderado hoje heróe e mar- 

Ruhr0 i£aZlJm0"- Viveu no • Ahi, deu pertinaz com 
twle aos francezes durante a 
c^cupaçao. Feria-os e ma- 

sempre que podia, 
. m estuc,a 0 audacia. Cer 

o descarri- lamento de um trem de tro- 
pas e assassinou asim nume' 
rosos "poihis". 

(Descoberto e preso, foi 
processado. Confessou a sua 
culpa, viu-se condemnado á 
morte. Os francezes o fusi- 
laram. 

Sehlageíer tem ura verda- 
Oeiro culto entre os hitleria 
nos. Ainda agora, por ocoa- 
sião da passagem do ii" ara 
niversario natalkio de Hi- 
tler, entre as varias comme •; 
morações figurou a represen 
íação de ura drama era que 
o escriptor Hanns Johnst 
exaltou a sua figura. 

MEDSCOS 

ÔR. ANTONIO PENTEADO j 
DE ALMEIDA 

Medico 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Jane> 
ro. 

Consultório: 15 de Novem 
bro n. 43 (em frente ao Foto 
Welss). Das 9 ás 10 c das S 
S» 5 boras. 

Residência- » Ceí. Bit 
tencourt i 

éis Musica cio 

l " orHíiâ Ponta Grossa 

XiSrecção.- gíarfft Lni** m.cMão 

' D vsxr, To.^e ° s t "r.- ftcacao. pelo Maestro Antonio Mellilo, por SSão do!"881' 
mes do anno leclivo. occasiao dos exa 

pond^de kdorosSursTs Sra^nro •ÍOnanlSnto' 'Iís- nos rápido progresso no estudo. O'porciollar a0s atum. 
iheoria e solfejo pelo methodode Samnpl im ■ 

encargo das professoras auxiliares e! Arcanh>. «o 

S. PAULO, 18 (!)) — O 
Ícorredor de Dantzig, que se- 

parou da Allemanha a Prús- 
sia Orientai, é dos proble 
mas mais irritantes legados 
pelo tratado de paz. 

O Reich não o tolera. A 
í Polonia não abre mão deüe- 
i E assim se vae creando 
í perigo que mais cedo 
í mais farde se teme venha a- 
ícabar em guerra. 
! Agora, apparece mna solu- 
j ção curiosa; o traçado de um 
: corredor atravez dõ corredor. 
(Assim, communicar-se-iam os 
j allemâes do lado de cá com 

os allemâes do lado de lá, 
desapparecendo theoricamon 
te a solução dc continuidade 
territorial que tanto fere o 
orgulho e os interesses do 
Reich. 

Esse desenho de fronteiros 
era fôrma de cruz será exíTa 
no, demonstrando q artificia 
lismo da obra dos estadistas 
c diplomatas. 

Entretanto, quem sabe se 
assim resolverá o problema 
de Dantzig? 

Pensas de 

ganso 

Para acolchoados, almofa- 
das, etc. 

Vende-se por preço muito 
convidativo na CASA WAG- 

n. 22. 

JlS: 

-/ 

'I #■, 

!4 

'm&mw \ a m t 
t 

■mi 
WM 

r^iíto} Pv-Èí 

WWM 

trai 
ou 

(descorados ou grisalho», vol- 
; tara á sua côr n -lural prlmi- 
tiva, sem ser tingidos ou quei 
mados. 

■ 4o — Nos casos de calvieie 
faz brotar uovos cabellos. 

5o — Os cabeiíos graliam 
vitalidade, tornando se tinto® 
e sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usada' 
pcffi sociedade de São Paulo 
e Rio. , , 

, V venda em todas as Dr©-' 
: g-i;; .s e Pharmncias de pri 
| raeira orcknj. 

App. D.N.S.P. — N 1213 

Vende» 
Hin B, .gvtíeo, Tthagy, ura» 

■as:: de ae$«do e morada 
qwasi «ovs. cora deposite, 3 
gtdpões, potrèjlro, com beaa, 
- geadas. Optimo ponto de 
aegoclo, bens sfreguezado. 

Aeceito era troca um ter- 
reno ou cr_%4 «»! Pont» Gros- 

i sa, que nas seja muito dis- 
! tanto do craitró da cidade. 

Mais inforac- ies cor» Aa • 
o'ré Justus e Eis,. Ponta Gros 
*st 

provisoriamente. 

(t-O 1 -t-if -' u, Q-L? , W' 

Palha 

á ^!.ia Boa- Villela n. 17. 

Pura qualquer quantidads a prompto embarque, ao 
pi^ço de 3Í00 o quilo, posto em qualquer Estação da Li- 
nha Sul, fornece a FABRICA IRATT. 

CjRíxcí Postal 71. Iraty —- Paraná. 
NOIA Em Ponta GrosSa poderão os interessados 

Carneiro? 94nC<>nUUendaS " J' hCÍt0 a Cla ' a rua 

Todos 03 pedidos devem ser acompanhados dos 
pe-ctivos saccos, sem o que não poderão ser aviados. res- 

Annunciae no Diário 

m 

Oepressâo Nervosa 

Depoia da um dia d© ircibalho inisnsc © cheio 
do prooccupa^ões, nGo é do 9xfaoab.ar quo nos 
sintamos dominados por uma csria deprsssSo 
nervosa acompanhada d® dôr -do coboça © mal 
osiar qsral. Tudo então nos desgosta e dosaaima, 

Para casos como esse a COFIASFIBINíi não 
tem rival, pois supprlms a dôr, resíiiu» o 
lucidez mental • produz uma sensação d® 
vigor o serenidade. 

tombem d® rápido o seguro ©ffeito para 
as dôres do dentes e ouvidos, dores rhoumail- 
cas, enxaquecas, incommcdos d* senhoras, 
etc. E absolutamente inofíetitilva s pode cer 
tomada a qualquer momeufo. 

LENHA 
rAi-L*TU !>» MILíIO 

Cangics, Qcíríra, Farell», 
«te. Telephow* SOS. Rua tta» 
Í«cocr n. 83. 

£111 
; GíGARROS DE $681 RfSIS 
í A Hielhor marca par» e seu 
piêço. Premiada Fabriea ies 

) (#6AftR0K AP»AN. 
*          _ 

j Terras 

i a' v®nda- 

Cafi ias ps ri na 

iíla O , í ©IXÍ0cllC& et© ço. ,íiga 

DIí FRANCISCO BUEZIO | DR. 

Cír«ergiáo da Santa Casa t 
da A4»aeiação Beneficente 281 
de Outubro. 

Consultas: De 3 ás 4. 
Residência: Rua Augusto 

Ribas, 72. Ponta Grossa. 

JOAQUIM A. 
LOYOLA 

DB 
Profiss 

m 

i'- 

w» - nuítmo DE 
TACEDO 

Píiuvà n,. foi Se 
Sfarít #? in crianças 

,, i-v- ' crio: — Pharmacia 
^ i'«í, das 8 1!2 ás 11 112 
. das 2 1|3 ás 4 Ija. 

! Laboratório áe Anatypeí 
PAULA SOARES 

i 
Rua Augusto Ribas n. 62 

Residência: - 
cisco Ribas, 29. 
O. 143. 

Rua Fran 
Tritphqns 

DR. CID CORDEIIÍO 
PBZS^ 

Clinica medica, moleíttlas 
de criançss, syphilis e vias 
«fllnarlas. 

Tratamento radical da go 
•írrhéa e suas complicações 

Residência e consultorlo: 
ftoa 7 de Setembro n. 98. 
Phone 343. Das 9 ás 11 e das 
2 Az 6 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico Cirúrgica. 
Especialista em modéstias do 
•pparelho genito urinario. 
Diatliermia. Eleclrocoagula 
ção. Alta freqüência; 

Consultório: — Pharmucia 
ICautral. 

ItosfcUacia: 16 de Novem 
br®,. 26. Ph»*e 138. Da» 9 
V -'JCd d*« t h i "VX-A*, 

EXAMES DE SANGUE. URI 
NA. ESCARROS E 

FEZES 
Topovaccinas utero caldo. 

Vaccinas em geral. Fabricara 
te do Bacíeriophago contra a 
dys ente ria. 

DB. EÜCLYDJ2S MONTEIRO 

Partos. Moléstias de Crtz» 
çss. Electricidade medica — 
Clinica em geral. 

Chamados a qualquer hora. 
Conaultorio: Pharmacia Mü 

ka. 
Residência: Hotel Franze. 
Consultório: — Phanmacia 

Milha. 

VA íJNOTÍIERAPIA 
PELV1CA 

TRATAMENTO DE ÍIEMOR- 
RHOIDES. 

Clinica Medica e Psrtelr* 

í Consultório: Rua SanfAn- 
j: na n. 83. 
I Das 13 ás 16 horas. 

DR PIRES LENNON 
(Medico) 

Vfas urinarias « operaçõe*. 
í Consultório: Rua 15 de No 
| vembro n. 21, sobrado. Das 
j9 és 11 e dft» ç is S horas. 

Residcndi: Hua SanfAnna 
n. 85. Casa 2. 

r RAR(Má20)BELTRia í M. SOARES DOS SANTOS 
ESPECIALMENTE PARA ! (Advogado) 

dVrt' '' 
r "l a™*, „ 

ás 4 horas S ^ r*~ e sccIdentes no trabalho. 

DE. 
GUILHERME SCHWARTZ 

| Clinica gera!. 

| Clinica especial: Ouvidos, 
j Nariz, Garganta e Pulmões. 
> Consultas: na Pharmacia 

- Minerva, ás 11 e d«s 3 ás 5 
horas. 

' Residência; rua Santo» Bu 
, moat. 

DR. J. de PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, dos ouvi. 
dos, do nariz e da garganta. 

Consultório: Rua 15 dc No- í 

» Augusto Ribas 63. Cai 
Postal, 165. Telephona n. 

863. Pocts Grog»». 

DE NEWTON SOUSA K 
SILVA 

D&mTmT&s 

"jOANINO 3ABÃTÍLLÃ~" 
(Deutisía) 

Consulíorio; Rua Baldntoo 
Taqnes a. 6t, 

Horário; De» ® 4í 11 « d? 
A fe/yp*» 

JOSÉ* H. DE MOURA 
(Denfisía) 

VftBdsm-se (istt alqueires de 
terras de cultura, capaeira e 

: lualto virgem, situados h» mu 
: nicipio de Boeayuva e certa- 
1 ces pela rodovia S. Paule- 
Curítyha. 

Vende-se toda a exíeasãe 
mi em glebas. Preços vaata- 
jesissimos. jj 

Tratar com • grejurietarie, 
ídiloH Ribas, á rua Baujania 
iteastant 28, aecla eid^iie. 

EngenlseírOs 

\ DR. BENJAMiN MOURIO 
« 

CARLOS BONFILT 
{ 

(Ensenfeeirc-s) 
Mediççõe» — Piantâ» — 

I Projcctoe o Gonatrucções. 
Rua Cei. Bittencourt a. 18 

e Cel Dulcidio 43. 

PSABIOaCíAB" 

f (Defronte á Escola Normal 
vembro, 43 (das 13" ás 16^fe.) 1 Crime, Civcl e Conanér- j de P0?ía Grossa). 

 ;  ; çi«L j Clinica e cirurgia Indolor, 
Residência: Praça Marechal ! Éat-riptorio e residência —-1 trabalhos protheicos porfei, 

Fíoriano Peixófo 3 I Cun Engenheiro Schamber n., 'os e duráveis de accordo 
•' ' 5.3 (defronte ao Fórum Ests í eo"1 A technica moderna. 

' - - - ) Gabinete clectro cora rigo 
' to-íi hygiene. 

Horário: Das 9 ás 12 e das ADVOGADOS 

j v«-v, tA\j *. %/a u 
~ ; duai). Ponta Grossa. 

*" i PEDRO LUIZ DE SOUZA 

DR .47LOS BARBÍÍf Á 
(AdTcgad.-O 

Rua EoTouel Dulcldi® SS. 
Ponta Grossa. 

I TIUATAMENTO DE HEMOR 
RHOIDES 

| Clinica medico cirúrgica — 
: Crianças, senhora» e partos. 

DR. ALVARO ROCHA 
j Consultório: Rua Santos 
i Dumont, 85. Phone 148. Das 
• 13 ás 17 horas. Atíends pas-a 
* ? ZptSgjfgm' (ía 4.-- 

(k-í. ifírmiftWrt. 27. 

DK. JOSE° DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

| Clinica medica. Especiall 
zado em partos e em doenças 
de senhoras. 

I Professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Consultas; De 9 ás 11 na 
Pharmacia Solano (filial) e 
da» 13 ás 17 na Phamaaçiia 

âanlmL ' f''Y" 

Drs. 

MANOEL P. MACEDO 

í. DIAS DE GRACIA 

(Advogados) 
Ponta Grossa — Paraná. 

JOÍO DB OLIVEIRA 
PACHECO 

2 ás 5. Não aitentíe »os ssh (Advogado) | ba.Í0T 

Avenida Bonlíarto Villeíi Acceita o patrocínio tíe < 
causa» eiveis, commerclaes si n- J 

orphanologic.is nesta s nou 
tras co-anrcas do Estado. 

R-i» Dr. Collarcs. 24 Pon 
ía Grossa. 

PHARMACIA E DROGARx» 
MINERVA 

A pharraacla de confiança. 
Estabeie>:-rnieuto de prinieira 
ordera. 

GRIMM é GUSI4AN 

Telepbcae 93. Endereço te 
Scgraphjco "Miaerra*. 

Arerids Vie-sat® Machado 
» S». 

TITO P. MAEÇAL 

' mudou seu escriptorio de nrt- 
| vocacia para a rua Cel. Bit- 

tenci 
j Es 
ras. 

GABINETE DENTAEIO A. 
BRITO 

Especialista em extra? 
ções de dentes. Trataraen 
tos de Stomatite. Abcessot 
c fistulas de origem denta 
ria, pyorrhêa, etc.. Denta- 
duras duplas (anatômica) e 

tencourt n. 18. paix-íacs. 
Expediente: das 9 ás 13 hoJ \i£?í:^il0ríCUBaa Saldanísa 
is. {Marinho n. .3, esquina «a 

1 Praça Barão de Guarraua. 

F.IVADAVIA OLIVEISA 

PHARMACIA "SILVEIRA" 

Importadora de drogas, pre 
duetos clümicos e pharwa 
ceutieos. — Específicos de 
Humphreys e líomoeopathif 
Doslmetríca. 

Vendas por atacado e a vs 
rejo. 

Ernc-sto da Silveira 

Advogado provisionado pe- " T    
lo Superior Tribunal de Jus- CÉSAR LAMENHA DE 
tiça do Estado e inscripto na . SIQUEIRA 
Ordem dos Advogados, acceita , , , , 
causas no Cível e Commercio, Adrogsm \4j-argí»o «.eariato 
adianta custas sob contracto. Residência 0 escriptorio - 
re^Ijado. Residência: Rug Rha 7 dc Setc.mími n -v - ' mauhã" é dgV 2 f- ''"drtí-- 
Secçao de cobrança, rápido . 5'í.:s?A, da. 

VAGI» 



R redacção do «Diano] a 

dos Campos occupada W 

violentamente por um' — ■ 

delegado utrabiltarlo 

e por exccrandos poíí! 

^nda a missão do snr. 

justo de fdor. cs 

ticos! 

(Cont. da 1" pagina.) 
Gsladyaçs para que cessasse 
atjirella violência iimoraina- 
ye), ria policia, ocoupando o 
jornal e conservando detidos 
os seus directores. Quando 
o nosso director telephona. 
va, o secreta entra na Casa 
Progresso c interpclla o seu 
proprietário: 

— O sr. Holfraann entrou 
acjni c já desapparcceu, não 
é? 

ELLÍ5S 
GINDO! 

ESTÃO A- 

Os srs. Oscar Borges e 
Augusto Justus passam, de 
auíomovel, defronte ao Jor- 
nal. 

— Já retiraram as machi 
nas? — pergimtnm a 
seus acolytos. 

— Não ainda. Estamos á 
espera dos caminhões. 

— E' preciso urgência. As 
' lachinas devera ser retira- 
<ías hoje, porque amanhã po 
dera ser tarde. "Elles estão 
agindo!" 

havia roupa do uso do por- 
tador. 

Cm de nossos repórteres, 
sr. Simon Eclache, foi inti- 
mado a comparecer á dele 
gacia. Lá, o sr. Du Borges, 
cora a colora de um .despola 
desthronado, soube, por nm 
investigador, que foi esse nos 
so auxiliar quem trouxe à 
nossa redaeção a noticia de 
sua exoneração. O sr, Ecla- 
che, porisso, foi Interrogado 
com a maior rudeza, só não 
tendo sido espancado por- 
nue o illustre causídico dr. 

. Manoel Izidoro Dias de Gra- 

I 

Tendo terminado de faltar 
com o sr. Ghede Buffara e 
ouvindo aquella interpclla- 
ÇÃO do auxiliar da policia, o 
«açoitado dirigiu-se a quem 
» fizera 0 procurou fuzer-Ihe 
ver o desarrazoamenfo <ia- 
quella vigilância. 

•— Na o quero saber. Cum- 
pro ordens. 

ü sr. Ghede Bmffara, mo c „ ÜU1I1 
m-,itos depois, apparecia na intimar o sr. Protasio 
G<is:i Irogresso. ü nosso di- g.t.s, co-propfietario da 
reetor combinou com elle de 
o acompanhar até sua casa 
para, alli, serem tomadas as 
providencias. O investigador 
o impediu, dizendo ao sr. 
Hoffmann; '«..nine i- /-.i,,. , sí-nios outro! Ju viram os 
ra o ?ornal '0r ^ " Pa' iieitores arbitrariedade tama 

° zzz! jsssfjês: 

uau INTIMA ÇÃO 
AO BR. PKOTASNO 
VARGAS    

O sr. Alfredo du Borges — 
do é o ouraulo! — mandou 

qualquer attrito. 
O sr. Alfretlo Du Borges 

começou a dizer, então, que 
não tinha vindo occupar 
jornal... Que viera até 
nossa readeção porque sabia 
que elhi ia ser occupada pe- 
los pelepistas ê evitar que 
os mesmos se ^chocassem" 
cômnosco... Não linha fei- 
to violência alguma. Aquellr 
senhor de oculos (referia-se 
ao sr. R.igugnefti) ha ia 5T 
do injusto pata CDBlsigo. 
dr. Gracia ine «avia infor 
raãdo que tínhamos um inter 
dioto prohibitcriõ sobre a 
machina linotypo, despacha- 

O «r cIq 1)0,0 'J''- •!u'x <ie fheito. 
Ti ftÍTA*jVsA nSí-' ' Kssa machina, pois, não po- 
DE DIZER rr? f* ser tirada .dc nosso po' 
MEfiiífi ''Z der, como queriam os politi- 

''' " •" COS da opposição, accrcscen- 
n n   t0" 0 sr- fl11 Borges. No ca- 

imieniõ 'U;3S0' 0 culpado, ao oue lhe es- 
' violencl Cmn l:HV tav« Parecendo, era o dr. violências, procurou ao | Elyseu, rematou. E depois í 

umdêr in aní ch^on! 

!'?-S 

„ —- d in.í r^ (y)-— T"" Ainda hoje o sr. Justo de 
<*# fpriíla Aoi a ni,ssa0 COn* Moracs foi visitado pelo sr. 
CHAVE DAS OP- ^ «overno

4,
ao sr. j Daltro Filho, emprestando- 

conHnM» P
0raes .estii.cI"asl .' se a esse faeto grande signi. 

mánthlí ;onfefemiSSan?ifra ■ íicaçâ0 einbora ainda não se- 
^s ne sn.c f0™ lodas i conhecidos os motivos 
timoTonsnltar6 ^ 0p,p0r" dcsse encontro. Sabemos 
bem fiTr i * , e jnodo a que o sr. Justo de Moraes, bem fixar o ambiente poli-, dando por finda a missão 

A 
PICINAS DA "FO 
LHA DO POVO"! 

O cel. Bernardo Savio, na 
presença do exdelegado, que 
havia dado ordem para que 
o sr. Protasio Vargas não en 
tregasse a nós e a ninguém 
a chave das officinas da "Fo 
lha do Povo", c de oufras 
pessoas, disse ao nosso dire- 
ctor, estendeado-lhe uma 
chave: 

— Está abi a chave da "Fo 
lha do Povo". Faça delia o 
que quizer! 

Os pellepisfas qitizeram 
nos tirar um jornal. Temos, 
pois, actuaímente, dois á dis- 
posição ... 

O DR. GRACIA 
CONCORDA 

tico de S. Paulo nos 
principaes detalhes. 

seus | que o trouxe a S. Paulo, re 
gressará amanhã para o Rio. 

i 

Dissemos ao nosso precla- 
dr. Izidoro 

cafés e „.ví„i lmuu ü a»-, iziuoro uias ao-} mas ue Gracia; 
d asse' que S invesHead^res í 0 0 nosso dire",or a L - Temos muito prazer em 
m e Vin", „ .investigadores ; se passarem para o gabinete f! 

| pp aiiwi^ ty.w t> 1 ? A^»vy»ci;, it inaiou. i. uepois t i^tssemos a 
ce

# encontrav» ^org,es' <juc | dessas explicações todas, con | fo advogado, 
cV. Tis.,.™,.™ íf h;Wof o <"■- iJw» ,1o G„; 

v 
í- 

tinas da "Folha do r-^vo', 
a que não nos entre -isse a 
ctiave das mesmas. ' -■ :am 
tirar-nos q prelo do v-, Uy- 
seu e impedir que adqiúris- 

que ainda aqui se encontra- • 
vara recebessem ordens de | 
nos deixarem em paz. O sr. 
Du Borges disse que .se não 
conformava com a sua de- 
missão, com a orlem dada 
ao commandante da 'destaca- 
mento e com nada. iria te- 
lephonar para Gurifyba! 
dirigiu-se á delegacia. 

— - o  me servir em tudo quanto 
do ultimo, afim de conversa- esteja ao nosso alcance, dou- 
rem em particular. Nesse tor. Entretanto, jamais po- 
COTupartimento, o sr. du ; - - - ■ • 

gu-,to Justes, a,L!',erto Car- 
valho de Araújo, Darcy Por 
fetla, dr. Elyseu de Campos 
Mello e Carlos Schwiderski, 

, como uma lembrança do es- 
faifante dia de honiem... 

n ... r. -0 . "<■>» Jiicm V sr. Ragngnetti foi ao teiminados". 

Borges repetiu que não havia 
praticado violência alguma c 
pediu que o nosso director 
passasse, hontem mesmo, um 
íelegralmma ao cel. Ayrtou 

E Plaisant dizendo que os "pe- 
quenos incidentes estavam 

COMO REPERCUTI 
RAM EM. CURITY- 

„BA ASV IOLENCIAS 
CURITYBA, 19 (Succursal) 

— Os vespertinos locaes es- 
tampam telegramma dahi 
vergastando as inomináveis 

violecias praticadas pelo de- 
legado Alfredo Borges contra 
o DIÁRIO DOS CAMPOS e 
seus directores. A Agencia 
União fez transmitür esses 
tolegranimas para todo o 
Brasil, aos jornaes seus as- 
sigimntes. 

j,, ,   , ""u pouer mandai do, nu frente, com aqueüe qUe lhe pertencia' 
seu mstnoto amigo. O poli-! 
éia .civil seguiu lhe atraz e, 
a uma pessoa que passava, 
disse, referindo-se ao sr. Hof 
mann: 

— Este camarada está fi- 
cando teimoso demais. Da- 
qui a pouco eu perco a cal- 
ma ! 

Alrançada a rua Engenhei 

DEMITTIDO 
LEGADO! - 

ro Bchamber, o sr. 

A noticio chegou até á 
nossa redaeção. Os srs. Ber- 
nardo Savio, João Ragugnet» 
H, Chede Buffara e outros 
proceres de destaque do Par- 
tido Social Democrático te- 

- Chede/'Içphonamn para Curityba e 
desceu ate a sua casa com*; solicitaram do sr. cap. Cav 
mercial, ao passo que, depois • tão Menna Barreto Monclaro 
de fazei inutiiuiente as mais ■ a demissão do sr, Alfredo du 
justificáveis ponderações, o Borges. O pedido foi prom- 
nosso director não teve outro . piamente attendido 0 ce' 
remedio senão o de vir, pre j Ayrton Plaisant, por sua vez, 

a nossa redaoçfío. i *~i- z 

-seu encalço. Disse Um umas 
Loas... O sr. Du Borges 
quiz "encrcspar-ie", mas" o 
sr. Ragugnetti continuou di* 

0 DE- Zf>rido as boas... 
——— Ponta Grossa é uma 

terra de canalhas e.cretinos 1 
— disse, para o honrado com 
merciante, o sr. Da Borges,. 

— Cretino é você! — rc 
trucau-lhe o sr. RagugneMi 
O povo de Ponta Grossa é 
ordeiro, é gacato.-.Sabe res- 
peitar as autoridades, como 
sabe fepellir essas violências 
inqualificáveis! 

alé 

O SR. JUSTUS SN- í 
GANOU-SE AINDA 
DESTA VEZ... —- 

Aqui chegado, o sr. íluí- 
fmann soube, de seu socio, 
que os srs. Oscar Borges e 
Augusto Justus tinham esta 

OUTRA VEZ EM 
nossa redacçío 
o ex-delegado — 

Aocmpanhado pelo cr>ii>;i *■ 
ciio causídico dr. Maneei 
Izidoro Dias de Gracia. o 
sr. Alfredo du Borges, se • 
guido de um investigador, 
appareceu depois em nossa 

>■ -1 cdacção, desta vez em atti- 
iJRWe ,pacifica... Um de nos 

sos cobradores, homem su 

! télephonou ao Ite. coamnau 
danie do destacamento para 
que não retirasse um único 

• soldado do destacamento a 
!mando do sr. du Borges. 
O decreto da exsnaiação des 
te, do cargo de delega O o, foi 
essignado hontem mesmo, j 

, - - ,—•_  - tendo sido nomeado para i do em nossa redaoçao. O uj-í substitui-lo o sr, Joaquim cudido e 
hmo entrando com arrogan- Braga dos Santos Ribas Ju- Ne casa 
cia, disse, a"" is - . »»-• 
ouvido por 
tes (o ajuntamento delronte 
á nossa redaeção era gfan" s 
def áquella hora); lvuaccaw.    cora as 

Ate que afinai consegui-f aos pelepistas que só lhes en ; Quero saber que^c 

DDS r I vpovm frcgariamo.s «s mwhinas do I 0 sr. Hoffmann conduziu 
1 Tnw... - I '' ,ilyse" depois qive vies- to empregado para os fundos tomar conta, nao, m ar |sem pbra as nossas officinas 1 officinas, afim de evitar 

/.nnmeniTom . Mes ! outras, em seu lug ir. O jor- 

que havia chegado 
i . —- - ""-j, .  naquelle momento, mano e paia sei |mor, que tomará posse do I ^ entrando e, na presença 

todos os prescn- irargo hoje, 19 do corrente. »do exxlelegado, disse ao nos- 
Deante disso, alguns invés j so director; 

igndores retiraram-se lie : — Eu soube que querem 
nossa redaeção. Dissemos }continuar conj as violências. 

í 

Damos outro rumo á con-' gramnia í 
versação: j 

— O sr. tenha paciência, j 
sr. Borges, mas o sr. matr i 
dou que um dos investigado- ■■ 
res me acompanhasse até ao 
Banco Francez e que eu, co- 
mo o sr. Zimmermann, níe 

conservasse detido em 
nessa redaeção. Isso é uma 
das violências... 

— Mas não foi minha. Os 
investigadores não souberam 
cumprir as ordens que lhes 
d-.í. 

O nosso director pediu li- 
cença e retirmrse de seu ga- 
binete, procurando, em ou- 
tro compartinienlo, o nosso 
director-gerente. Combinou 
com este: 

— O sr, Alfredo Dis Bor- 
ges está querendo que pas* 
semos um telegramma no 
cel, Plaisant, desculpando-o. 
Nunca que porleriamos írnus 

i uiitUr esse despacho. 
— Perfeitamente, concor- 

dou o sr. Ziromermami. 
— fiahi do gabinete porque 

,é desagradável vêr usn ho- 
mem humilhar-se dessa for- 
ma para com quem praticá- 
ra pouco antes as mais soc- 
zes violências. 

Entrementes, éramos avi- 
sados que o ce!. Bernardo 
Savio estava, na redaeção. íi 
uossa procura. A tf andemos. 

deriamos passar o telegram 
ma ao cel. Plaisant. 

E citámos as razões, lera- ' 
brando apenas algumas das j — , lalLiu, 
yioíencias praticadas contra j trazendomos os seus votos 
nos. O lUustre causídico, cri j de syinpathia, os seguintes 

j tenoso como e, concordou | senhores: cel. Bernardo Sa- 
í plena mente comuosco. Não ívio, João Ragugnetti Chede 
devíamos  1- ' 

OUTRAS NOTAS 
Visitaram-nos hontem, 

li ii Ir» a n **'0 vi Uj vuUCxJ" passar aqnelle ícle-] Buffara, Joaquim Braga dos 
nao o passámos 

O EX-DELEGADO 
CONFRATERNIZA- 
SE COM OS PELE- 
PISTAS. .. 

Hontem, á noite, mrm dc 
nossos cafés, estiveram quasi 
todos os proceres pelepistas 
e com elTcs o ex-delegado cie 
policia. Depois de amistosas 
palestras, alli, o sr. Dn Bor. 
ges, o sr. Augusto" Justus e 
o dr. Oscar Borges entraram 
num reservado para confc 
reuciar... 

EXEMPLARES DO 
"DIÁRIO DOS CAM- 
POS" DOIRADOS 

Já uma vez, quando nos 
foi vibrado um gepe, enviá- 
mos, no dia seguinte, embo- 
ra a nossa linotypo estives- 
se acorrentada, exempalres 
do DIÁRIO DOS CAMPOS 
com os títulos d pirados ao 
dr. WaMer Gartão Buttel, 
dr. Raul Pericles e a outros 
que participaram da tentati- 
va e que haviam procfttmado 
que esta follia "não circula- 
ria mais"... 

Os pelepistas exultaram 
com a nossa lembrança. Pois 
bem; hoje vamos mandar jor 
naes com os títulos doirados 

guiu o sr. / 
mo á força, os senhorc 
dqm levar apenas o que per- 
temee ao dr. Etyíeu. Da ca- 
sa, da linoíype, e de tudo o 
mais sobre o que- temos di- 
reito, os srs. não irodcrâo 
tomar couta. 

— K' o que veremos! 
— Veremos. 

aos srs. 

.tantos Ribas Júnior, destaca- 
dos proceres do Partido .So- 
ciai Democrático; cel. Alber 
to Mendonça, illustre c dig- 
no çonunandante do 13» R. 
L; d rs. Izidoro Dias de 
Gracia, Manoel Pedro de Ma- 
r®do e Sylos Barbosa, 
iltusfres causídicos; Wil- 
son Marçal, alto funccionario 
Banco do Brasil; João ScBi- 
nndt, Anniba! Assuiupção e 
EmiUo Armelini, assignala* 
«os proceres proletários. 

O P.T-.P. já escolheu 
o redactor para o jornal que 
pretende editar: o consagra- 
do poeta Geminiano Guima- 
laes. Projectavam os pelepis 
Jas que elle entrasse em ac- 
tiviuade hontem mesmo, lo- 
go após a "occupação"... 

O nosso director, logo 
que foi libertado pela pri- 
meira vez, transmittiu tele- 
«rwanuis aos srs. cap. Mea. 
na Barreto, digno intervém 
tor interino, dr. Octavio da 
oliveira, illustre secretario 
00 Interior c Justiça, e dr. 
Linhares d« Lacerda, precla- 
ro Chefe de Policia interino, 
1 elatando as violências de 
que havia sido victima, pro- 
testando contra o facto de 
querer o ox-delegado sujeitar 
o Dj.uúO DOS CAMPOS á 
censura, pedindo venia para 
que, como os demais jornaes 

teria desta folha nreviamen 
fo examinada por aqueRa au 
fondade po. ?.iai, < -entí. 
que este jornal continuaria a 
censurar qualquer outro des- 
mando da mesma, e rogando 
ãquelles eméritos componen- 
tes do governo, porisso, as 
necessárias providencias, a" 
fim de serem evitadas as 
graves conseqüências que 
dahi teriam dc advir. 

—_ Segundo declarou o sr. 
Silvino Ramos, amigo do 
sr. Alfredo du Borges, este 
teria asseverado que suici- 

dar-se-ia caso não lhe fosse 
possível encarcerar domingo 
ao nosso director. 

— Como não ocnseguiü 
que passássemos o telegram- 
ma ao cel. Plaisant, o sr. A! 
frodo du Borges, ajudado pe- 

, 'os pelepistas, andou anga- 
; ri ando as-signatura para ura 
lelegrámma que, depois, tran 
smiltiu ao sr. Chefe de Po^ 
iicia, dizendo que nada de 
mais se passara em Ponta 
Grossa, pelo que devia o sr, 
Du Borges permanecer ho 
cargo. Os pelepistas tcufani. 
com isso, humilhar os -coiiíJ 
ponentes do directorio do 
l1artidc) Social Democrático. 
Mas "errarão o pulo" outra 
vez. 

IV opportuntv lembrar o 
que não seriam capazes oe 
faze- os srs. Augusto Justus, 
dr. Oscar Borges, Elias Z:c 
charias dos Santos, Adalberto 
de Araújo e outros, se alcan- 
çassem o domínio político., j 

_Mcino estando na opposi- 
çao, arregimentam a policia 
Para tomar conta, violenta- 
mente, de um jornal... 

— O sr. Alfredo du Bor- 
ges, para effectuar a prisão 
de nosso director, recorreu, 
alora rios secretas e "tiras", 
aos serviços de todos os ins- 
pectoros de quarteirão da ci- 
dade. 

A fa'fa de espaço não 
nos permitte glosar a attitie- 
de reprovável dos membros 
'•o P. L. P. Fá-lo-emos em 
outras edições. \r,c actos 
passados do sr, du Borges, 
uma vez que deixou de ser o 
delegado d epelida, não nos 
queremos mais referir. 

Wviso 

A' BUSCA DE CAMI 
NH5ES 

Começou a correria 
d« caminhões. Era evidente 
o ititoresse os pelepistas t- do 
dei«)»*!,lo ile policia que o ma 
chaxario <íq dr. EU seu fousô 
rçí:h;«do, afim de que o 
lífro-ai inteiTonipesxe a ma 
eiTctfíttção. O m-vsp 'director f 
quiz retirar-se da redaeção, 
stim de pro-, 

po-1 na! não poderia parar. 
j O sr. Pompeu Comim che» 
j ga. ntpftzsdo, com vários ca» 
, minhões. Dissemos-lhe quo 
j não dosejaveanos negócios 

'•omsign. Entrega riamos o 
raaehinario do dr. Elyseu, 
sim, mas ao sr. Carlos Schwi 
denski, e não ao sr. Comim, 
ao sr. {)s.car Borges ou ao 

fsr. Aujgutso Justus. 
j Começou a debandada dãs 

inimigas... 

H>IW> j 
Oscar Borges, An- do Estado LTT1* JOrn£>eS 

i^oiaao, 040 fosso a ma^ 
WWig i 34^ 

atraz •• hostes 

CONTINUAM AS 
VIOLÊNCIAS 

çiío do prelo 
fiqinas da 

;u iisiar « remo- 
das antigas of- 

'Foiha do Povo" 
para as nossas. Os inretigu 
dares impediram-no de >:a 
hir. 

_— O senhor não pode sa- 
hir daqui. Nem o senhor, 
ueiii o senhor 2iinmerinann. ; 

a ordem que o delegado • 
deixou antes de sahir. i 

ira dos empreffsdtas fie 
nossas officinas, rapaz im- 
herbe, sabia de nossa redae- 
ção com «m embrulho. Foi 
violentamente abordado pe- 
los investigadores. "E' uma 
peça da machinaI", diseram 
estes. E abriram grosseira- 
mente o embrulho, no qiral 

ü im 

reice üp 

rSri 
íl v**? W d 'is» ,t?■ 4J 

Oll.fí GB P -A X» %, j -> 
   PE LU AZ SILVA - 

Venrfeai ue, até fin» d» 
Í9 Jgwela, enxertos da amei. 
xás do Japão, grandos, nnaa- 
roRas, kttki» d* ciseá Q»»'!. 
dedo*», vidriras hraacu. •«' 

1118 (Wlif llliií 

/Sisrfsiií 

i-Ferrsviiríi. 

e brilhante defesa- fóra. ' 
linha dos camisas-ver 

primeira _ ■     _     
O arbitro, sr. Newton Ri- A 

fcas, adverte novamente a Ba- des costura 
riguy 
ção 

Tirit.iaa « «wretzadt-o, d 
S aanoa. 

1 » 

rigúy pela sua desleai"actua- da^o,'^ortrnraÍi?Ve,meut,í' ^ embatC! <ios segundos 
;ão, visando imililisar aos. i as infcrv-.mr« f a ,SÍ'gU* ?li!!dros houve empate por 
adversários. operaria defesa tres pontos. Actuou esta jus- 

kíj.v Hí i 

m m 
i «ieií»Kí 

a ■ 
Mm 

mÊm -IA- sse®v.. 
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•Serafim Patrocínio de Ca 
nlargo e família, profunOa- 
raente golpeados com e pa» 
samento de sua querida 

Prosefuin ante honlcsn o 
campeonato da cidade, com a 
realização dos jogos Operá- 
rio x Olinda e União x Ame 
ri-eano. A primeira foi, in- 
conícstavelmcnte, a que mais 
attrabiu a attenção dos apre 

> ei adores do futebol. E não 
; ficaram decepcionados os 
que accorreram ao pequeno 
campo da Villa Ezilda. O jo- 
go dejcorrcu sempre renhido 
e ardorosamente disputado. 

OPERÁRIO x OLINDA 

zonas adianta 
pendendo esto 

para Miguel, 
optima oppor 

MARIA LUTZA 

1 Lum as ai-cliibancadas re 
j ívetas de enthusiasfps torce 

■ itores, os quadros entram em 
| campo obedecendo á seçprtn- 
f. le constituição: 

! or meio deste agradecem sim f Operário — Ivaliy; Tozzel 
l eramente a todos que os au- ) to e Ramona; Barigiíy, Man- 
: üiaran), com conforto rnora! | leiga e Gabriel; lliguêl. Et-, 

Bahiano, Am.;zonas e 

Russo; Tavico e 

tunidade. Ataque olindense 
j ; la direita salvo por Mantei 
,aa, que põe a escanteio, sem 
re'iu!tísdo. Pisca,pada e passe 
dç Miguel; Ernesto cabeceia; 
Russo lenta segurar, não o 
conseguindo; Bahiano atira 
o o guardião alvi verde salva 
ora lindo mergulho, indo a 
Lola a escanteio, que, batido 
í >r -Miguel, produz perigosa 
situação, salva por Riva. 

O jogo decorre equilibra' 
do. O enthusiasmo, tanto da 
torcida como dos jogadores, 
é enorme. Bariguy é admo- 
estado por estar jogando com 
violência condcmnavcl. Os 
ataques do Olinda são muito 
Lera conduzidos, evidencian, 

o boas condições de treina- 
mento. 

, .'•aéva dc'-s ferroviários es- 
Li firme, rechassan.do com 
segurança. Uni forte chute 

j adversários, 
Russinho também é chama 

do á ordom. Escanteio con- 
tra o Operário, sem resulta- 
do. Vários ataques dos alvi 
negro nada produzem, por 
fslta de precisão nos arre- 
mates. O jogo torna-se mo- 
viinentndissimo. Nadyr apo- 
dera-se da pelota e passa pa- 
ra a direita'; Roberto foge e 
chuta com violência, batendo 
a bola na trave superior e 
voltando aos pés de Russi- 
nho; este sem demora atira 
cooi violência, consignando, 
ás 1(),32, o primeiro e único 
tento da tarde. 

operaria. .. T - xT . " - , 
Ivahv r.r-iu. . 0 sr- ■'0a'0 Nascimento, do 

fesa de chide deTilâçofnS f -Russia' 5110 « con- 
coasegue, porem, segurar o 
couro; Malabrega entra e ã- 

guro ' perdendo Ponto se- 

BvhI^k8 aS 0ffen3ivas traba- 
as nh-111' fe!hor 0 hTzendo as ..abas de defesa, não se 

UN1ÃG x AMERICANO 

as 
verRicando porisso. altera 
çao na contagem. 

faz a melhor defesa MU 
fn ' ' í>e chute de Ernes» | anleiros, 

O juiz annrlla justamente ^ <) Velh0 

mi tento obtido por Russi- 
uno era iiupediniento. 

Com surpreza geral o vo- 
: terano grêmio da Ronda en- 
frentou o tricolor dc vilía An 
na Ritta, obtendo um empate 
quo se não transformou em 
victoria, pela grande falta de 
sorte que perseguiu seus di- 

Mais alguns bons ataques , Por estar insistindo em 
e termina o primeiro meio praticar jogo violento o a- 
í611jp0- , 'uaf?r ^'"iguy, (,o Operário, 

t-■ ■ , , , é retirado do campo. A tor Iniciada a parte complo cada alvi negra nrotesfa 
nientar da peleja, o Operário razão, contra a retirada' d-s- 

,,, v díshnetos médicos ürs. E-ÍRaiooski; Frede Kilaco e Ri i") r3"»0'» forte chute Novos ataques do grêmio 
) paminondas N. Ribas, José í vn; Roíierlo, Malabrega Vi- " "'a®, <Jwe recebera o de Villa Officinas, defendi- 

% í Azevedo Macedo e Carlos ? mm», Nadyr e Russinho. 's "F <le Manteiga, escapam dos aor Kilaço e Fred. 
< Macedo, pelo interesse e cart- i A sabida' é dada nelos o!in l!!'-!31' e Puslo a cs- Kiiaço é reprehendido por 

ataca com insistência, naoa 
conseguindo, em virtude da 
boa acluaçno da defesa an- 
tagônica. 

Amazonas envia, por di- 
versas vezes, chutes violen- 
tos, que vão todos fóra do 
arco, dccepcionanando a for 
cidn do alvi negro. 

Novos ataques do grêmio 
i- 

Macerto, pelo interesse t carí- I A sabida' é dada petos o!in 
nho que empregaram na ap-s deuses ás 18 horas (íebaiso . ' ,,Sem. ''ditado. Na- 
p.ccGçao cios meios da «ien- de ligeiro aguaceiro A avan f- ffn:,uz b.om «laque, inn- 
cia. e convidam seus paren- çeda é detida pelos médio' ' )M5r ""Pedimento cie 
tes e pessoas de suas relações laW-nenros mie imoi-lsienarâ * TS1" r <> 0peraPÍO £,assa 

?* <>":■' —«—UP-- •» WE ssjns&sss 
• condo-se a acção do 'trio fí- 

a missa de 7" dia 
dum ivsar quinta 

que mau 
,   ., feira, dia 
> 22, na igreja do Rotário. Por 
mais este acto de conforto re 
brioso á todos agradecem. 

Ponta Grossa, 

TODO o bom jogador rnal dof «LSJí 
chuteiras ItAN^T P' ni /■ j- • 

melhor. Encontrav-.'na TA-i • a,^n'ho curre8a sobre o 
SA SCHWAB" ' i v» \ 1 sendo advertido. 

■ Av- , Violento chute de Genesio 
obriga Ivahy a praticar sua 

ter entrado violentamente em 
Gabriel. 

Candinho foge, tendo rece- 
bido bom passe de Amazo- 
nas; e centra bem; Ernesto 
perde tento certo, chutando 

48. 

JOBLHHIRAS e tornozelei- 
ras inglezas são as melho- 

res. ÍTocure-as na "CASA 
SCHWAB". Ar. Vicente Bía" 
«hado. 49. 

se elemento. 
Miguel passa a actuar na 

posição do Bariguy, jogando 
o Operário com dez elemen- 
tos apenas. 

Os olindenses entram na 
labea do clássico recurso 

da bola ao matto, afim de 
nao lhes fugir um trimnpho 
quasi alcançado. 

Mais alguns desesperados 
ataques do Operário e"o chro. 
nometrista apita, ratificando 
a primeira derrota do cam- 
t cão do anno passado no pre- 
sente certame. 

Actuou a pugna o sr, New 
ton Ribas, do Guarany E, C., 
que com correcção e impar- 
cialidade desempenhou sua 
ardus missão. A sua cri te' 
riosa acção foi criticada ape 
nas por reduzido numero dos 

clube dc AntôE?- 
'nho Teixeira vem de passar 
por algumas modificações 
que trarão optimos resulta 
dos, A amostra que deu an- 
te hoídem basta para que os 
grandes se precavehhani con- 
tra possíveis surprezas desa- 
gradáveis. 

A eonfa.srcm verificada foi 
de dois pontos. 

— MÉDIOS — 

No campo do Brasil E. C. 
mediram forças domingo os 
médios Operário Ferroviário 
( ex - Corinthians ) e PonTa 
Grossa. "*• 

A victoria sorriu ao pri- 
meiro por 10 a 3. 

TODO • jegader deve nrau- 
km !<«ti pir jl» can«'ei- 

S;:, n, 
SA SCHWAB", Ar. Vicente 
Mzchado, 49. 

— JOGO EM CURITYBA — 
Brifannía 3 Athletico Fer- 

roviário 3. 

NO RIO — 
Resultado do iogo ante 

fcout»»; Palestra 2, Viwco t. 


